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Os sempre clássicos e atuais temas 
da ética — tais como virtude e vício, 
dor e prazer, bem e mal — são aqui 
postos em debate, neste comentário 
ao polêmico diálogo Do Prazer (De 
Voluptate), de Lorenzo Valla (1407-
-1457). O humanista os maneja com 
o apoio das, então em voga, escolas 
helenísticas, estoica e epicurista, 
bem como de suas respectivas 
defesas da honestas e da voluptas. 
Em suma, virtude e prazer disputam 
sobre o verdadeiro e o falso bem.          

Com apurada pertinência acadêmi-
ca, Ana Letícia Adami descortina a 
ambiência cultural do Humanismo 
italiano do século XV, particular-
mente, a querela entre epicurismo e 
estoicismo, e as contestações sobre a 
prevalência da Retórica à Filosofia. 
E dali nos convida a conhecer Valla 
e sua tese em defesa do prazer, bem 
desejável por si e, por isso, conside-
rado o bem maior (summum 
bonum).

Atenta aos movimentos da argu-
mentação valliana, ela nos dá a 
conhecer o papel que o renascentis-
ta confere às paixões e ao desejo nas 
escolhas com vistas ao bem do 
prazer e à primazia da Retórica 
como regente e condutora desse 
processo; o que faz de Valla, segun-
do Ana Letícia, o “paladino da arte 
retórica e guardião do prazer”.

Sem negligenciar ao rigor do 
comentário crítico sobre a filosofia 
prática da Renascença, a leitura de 
A Ética do Prazer: o epicurismo 
renascente de Lorenzo Valla oferece-
-nos uma conversação oportuna em 
tempos marcados por tantos dilemas 
morais, como os nossos.

Maria Cristina Theobaldo
Universidade Federal de Mato Grosso

O livro A Ética do Prazer: o epicurismo renascente de Lorenzo Valla é 
um prato cheio para quem considera que o bem viver também pede uma 
boa mesa, em boa companhia. Assim é retratado o modo de vida 
simples dos epicuristas pelo jovem italiano Lorenzo Valla, em seu diálo-
go Do Prazer (século XV), aqui comentado. Valla foi responsável por 
trazer de volta à cena, na cultura renascente de seu tempo, a doutrina 
dos seguidores de Epicuro, recolhida a partir dos espólios manuscritos 
de autores diversos, conservados ou encontrados ainda naquela época. 
Exemplo disso é o poema grandioso de Lucrécio, até hoje uma das mais 
ricas fontes do epicurismo, descoberto cerca de 10 anos antes da escrita 
do diálogo de Valla. A novidade da descoberta certamente foi um 
estímulo para o autor, que reproduziu na obra um diálogo entre homens 
de vasta cultura e de grande projeção pública, reunidos em momentos 
de lazer, por diferentes lugares de Roma, para arguir e bromear, para 
disputar acerca da causa dos epicuristas contra os estoicos e nos incitar 
à arte do belo discurso, a Retórica. Tudo isso é descrito de modo elegan-
te, por meio de uma conversa livre em que o prazer, ou o Sumo Bem, ao 
modo de Epicuro — “o filósofo do Jardim” —, é um grande guia e mestre 
da vida.
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